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RESUMO
 A Leptospirose é uma doença bacteriana de grande relevância em saúde pública, caracterizada por um quadro clínico variável que pode gerar danos graves e até morte. Na Região Metropolitana I do Pará, observa-se alta incidência da doença, fortemente relacionada a fatores ambientais e sociais, como chuvas intensas, enchentes e condições precárias de saneamento, especialmente em áreas urbanas. Diante desse cenário, compreender o comportamento da Leptospirose torna-se fundamental para subsidiar ações de educação em saúde e orientar o planejamento de políticas públicas voltadas à sua prevenção e controle. Este estudo teve como objetivo analisar o perfil epidemiológico dos casos confirmados de Leptospirose na Região Metropolitana I do Pará, no período de 2021 a 2025. Trata-se de um estudo transversal realizado nos municípios de Belém, Ananindeua, Marituba, Benevides e Santa Bárbara do Pará. Foram utilizados dados epidemiológicos obtidos no Sistema de Informação de Agravos de Notificação do Ministério da Saúde, e dados cartográficos provenientes do Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística. Na análise descritiva, aplicou-se o teste não paramétrico qui-quadrado de proporções esperadas iguais. Foram registrados 237 casos confirmados, com maior predominância em Belém (85,2%). O perfil epidemiológico correspondeu majoritariamente a homens (82%), adultos entre 20 e 39 anos (39,6%), pardos (65%) e com baixa escolaridade (55%). O pico ocorreu em 2022, com 56 casos, e a doença apresentou relação direta com o período chuvoso. A letalidade foi de 15,1%, e 21,5% dos casos estavam associados a atividades laborais. Verificou-se ainda baixa escolaridade e falhas no preenchimento das notificações, indicando vulnerabilidade social e possível subnotificação. Conclui-se que a Leptospirose configura um importante problema de saúde pública na Região Metropolitana I do Pará, influenciada por fatores ambientais e sociais, reforçando a necessidade de ações que visem reduzir a incidência e a mortalidade pela doença.
Palavras-chave: Leptospirose. Epidemiologia. Saúde Pública.
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